
- Disputam, com as plantas nativas, pelo espaço e nutrientes no solo;
- Formam densas barreiras que dificultam a livre circulação da fauna;
- Possuem folhas cortantes que limitam a utilização das áreas invadidas e podem causar ferimentos
    nas pessoas;
- Contribuem para o agravamento das reações alérgicas;
- O controlo e erradicação desta espécie são dispendiosos. 

Quais os seus principais impactos?

É uma planta com grande capacidade reprodutiva e de disseminação. Um exemplar
adulto pode produzir até 1 milhão sementes/ano que, dispersas pelo vento, dão
origem a novos focos de infestação até vários quilómetros de distância. Quando
instalada num novo ecossistema cresce vigorosamente formando aglomerados
densos, competindo e dominando as espécies nativas.

Porque é uma espécie invasora?

Cortaderia selloana

A Cortaderia selloana é uma planta proveniente da América do Sul e foi introduzida há
várias décadas, em Portugal, como planta ornamental. O nome “cortaderia” deve-se ao
facto de possuir longas folhas serrilhadas e cortantes, apresentando cor acinzentada ou
verde-azulada. É facilmente reconhecida pela exuberância das suas plumas. 

O que é?

Nome Científico: 
Cortaderia selloana
Nomes Comuns: 
Penachos, Erva-das-pampas, Paina, 
Capim-das-pampas, Plumas, Penacho-branco        

Como ajudar a controlar?

Vamos controlar a 

- Corte das plumas (entre março e 15 de agosto);
- Arranque manual de espécimes jovens;
- Participar em ações de ciência cidadã;
- Mapeamento através da app STOP Cortaderia.

Para saber mais sobre a temática 
das plantas invasoras pode visitar:

http://stopcortaderia.org
https://invasoras.pt/


